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Lalita Tris’ati

Lalita Tris’ati

INTRODUÇÃO


Lalita é outro nome de nossa Mãe Divina. Significa Bela, Jogadora e Amada. Ela é bela tal como não há outra visão para comparar com a divindade de existência. Ela é jogadora porque tudo que é percebido é parte da lila de Deus, a manifestação do drama divino sobre o palco da consciência. Ela é amada porque todo outro amor tem um elemento de afeições egoístas, mas o Amor de Deus é amor puro.


Seu nome também significa Ela Que reside no lalat, ou no terceiro olho da fronte, no Ajña Cakra, ou cume da existência. Ela quem dirige e organiza a criação. Se Sada S’iva e S’akti reside em eterna união no Sahasrara, então Lalita distingui as formas individuais e nomes de objetos e relações nesta existência. Para olhar dentro de seus olhos e lhe falar o quanto eu o amo, eu devo recuar a partir de nossa união para dentro da dualidade de nosso amor. Lalita, a amada, é o Ser que eu vejo.


Todo o karma da criação é dirigido por Ela. Todas as ações da existência são autorizadas por Ela. É por Ela que nós fazemos todas as coisas, conscientemente ou não. Nós estamos constantemente buscando manifestar expressões de nosso amor a Ela. Quando temos sucesso Ela concede Sua aprovação assim como uma Mãe afetuosa, Ela nos dá o fruto de nossa conduta certa. Quando nós falhamos em seguir o caminho de dharma, Ela nos permite compreender imediatamente, e envia-nos o conflito e confusão, frutos da impropriedade.


Ela tem mil nomes. Realmente Ela tem muitos milhares de nomes. A verdade é que todo nome na existência é Dela. Dentro dos Mil Nomes de Lalita aparece o nome de Kames’vari, a de Deusa Suprema de todos os desejos. Este é também um nome de Kali. Nos mil nomes de Kali aparece o nome Padma. Este é também um nome de Laksmi. Dentro dos Mil Nomes de Laksmi aparece o nome Sarasvati. Todos eles são um. Há somente Um Deus. Há somente Uma Deusa. O Deus e a Deusa são Um.


A adoração com os mil nomes produz excelentes frutos.

rahasyanamasahasramahima yo mayoditah

sa s’ikaranu ratraikanamno mahimavaridheh
Aqueles que Me oferecem o segredo da grandeza dos mil nomes, eles são uma luz brilhando na escuridão da noite, tal é a glória desses nomes.

vagdeviracite namasahasre yadyadiritam

tatphalam kotigunitam namno-pyekasya kirtanat

Esses mil nomes brilham na consciência da Deusa de todas as Vibrações. Os frutos carregam dez milhões de qualidades das quais nem mesmo uma pode ser cantada.


Mas a adoração com trezentos nomes produz igualmente maior fruto.

etadanyairjapaih stotrairarcanairyatphalam bhavet

tatphalam kotigunitam bhavennamas’atatrayat

Qualquer que seja o fruto que possa ser produzido a partir de oferendas e canções e recitações contínuas de outros mantras, este fruto será multiplicado por dez milhões de qualidades para aqueles (que adoram com) esses trezentos nomes.

rahasyanamasahasrakotyavrttyastu yatphalam

tadbhavetkotigunitam namatris’atakirtanat

O fruto do segredo dos mil nomes produz dez milhões de imutáveis qualidades. Quem quer que cante esses trezentos nomes recebe dez milhões de vezes aquelas qualidades.


Lalita é S’ri Vidya. Ela é o Conhecimento do Mais Elevado Respeito, expressados pelos quinze eruditos mantras conhecidos como Kadi, aquele que começa pela letra K, a Causa Primária. Ela define as três formas de Maya: a maya de S’ankhya, a maya da ilusão, que obriga os muitos à olharem com apegos para os muitos, esquecendo totalmente a divindade inerente internamente; a maya do Tantra, a personificação da Mãe Divina, a relação entre os muitos e o Um, e o Um e os muitos; a  maya do Vedanta, a Única existência eterna em harmonia consigo mesma.


Segundo o S’ri Vidya Ela tem três formas: Kadi, a Mãe Divina manifestando-se como a Causa Primária; Hadi, Senhor S’iva, Consciência Infinita; e finalmente como Sorasi, os dezesseis eruditos Kahadi, quem é S’iva e S’akti em indiferenciada comunhão, manifestando isso tudo como a Unidade da Natureza percebida pela Consciência.


Juntas elas tornam-se o S’ri Cakra Yantra, como Kadi os cinco triângulos da Mãe Divina em união com os quatro triângulos do Senhor S’iva; como Hadi, os cinco triângulos da Consciência Infinita manifestando-se com os quatro da S’akti; e como Kahadi, os quatro de S’iva e os quatro de S’akti, mais o Um de Kamakala, a união de todos os aspectos.


Mas Lalita tem outra qualidade a qual estende-se além das Filosofias do Tantra e Vedanta, Ela é uma Deusa viva, e Seus trezentos nomes, mesmo embora composto no Samskrt moderno (clássico), são escritos, abrangendo os elementos de Sama estabelecidos nos Vedas. No moderno (clássico) Samskrt, há três critérios para expressão poética: o significado, a métrica e a rima. No Sama, a canção marcada do Samskrt Védico, há um quarto elemento conhecido como o tom. Cada palavra tem uma energia particular, um bhava especial, uma intensidade de vibração, um poder interno inerente, para despertar dentro do buscador a atitude específica definida. Quando cantado com o Udgita, o modo especial de pronúncia, os trezentos nomes aproximam-se com vida e fazem nossa Mãe manifesta.


No Chandi Path, capítulo 4, verso 10, Ela é chamada a natureza intrínseca do som, especialmente da sabedoria dos Vedas pronunciada com Udgita.

s’abdatmika suvimalargya jusam nidhanam

udgitharamya padapathavatam ca samnam

devi trayi bhagavati bhavabhavanaya

vartta ca sarva jagatam paramartti hantri

Vós sois a natureza intrínseca do som e extraordinariamente pura como o Rig Veda, o Yajur Veda e o Sama Veda com o modo especial de pronunciação das canções em louvor ao Divino; vós sois o alicerce. Vós 

sois os três Vedas e a Imperatriz Suprema. A criação e proteção do universo é o trabalho que vós manifestais. Vós sois a Destruidora do Medo e Angustia em todo o universo perceptível.


A palavra escrita não pode descrever o tom do som. Algumas coisas podem somente ser aprendidas observando e ouvindo-as de um guru qualificado. Nós precisamos ouvir e ver, e somente então podemos cultivar em nossas próprias vidas os tons da Mãe Divina. Como podemos descrever Sua existência? Após gerações de meditação, os Rsis Védicos puderam somente dizer “Neti neti, Na iti, na iti; Ela não é isto e Ela não é aquilo.” Como descrever os sons da eterna Mãe Divina? O tilintar de Suas pulseiras o abundante suspiro de Sua compaixão, a sinceridade na voz sufocada com a emoção ou tom elevado, chamando a divindade com alegria e respeito.


Chame a Mãe Divina, cante Seus nomes, narre as Suas histórias e torne-se inspirado para uma maior realização. Ela é a nossa Bela, Jogadora, Amada Mãe. Ela concede o fruto do karma. Adore-A com todo seu coração.


Eu A reverencio com todo meu ser. Eu reverencio Shree Maa, minha Guru, que levou-me além do significado intelectual das palavras para dentro de seu poder intuitivo. Eu reverencio todos os devotos e discípulos que estão se esforçando no caminho da purificação, e eu ofereço esta apresentação como uma inspiração adicional para ajudar-nos a cultivar as qualidades para as quais nos esforçamos.

japo jalpah s’ilpam sakalamapi mudraviracanam

gatih pradaksinyakramanamas’anadyahutividhih

pranamah samves’ah sukhamakhilamatmarpana drs’a

saparyaparyayastava bhavatu yanme vilasitam

Recite o discurso o mais artístico de todas as expressões naturais elucidadas, explique a ordem pela qual a existência evolui para a perfeição pelo caminho mais correto. Por oferecer nossa alma, nós nos tornamos completamente unidos  dentro do deleite da percepção. Novamente e novamente nós circulamos com respeito ao redor daqueles que se transformaram em brilhantes luzes à nossa frente.

bindu-trikona-vasukona-das’arayugma-

manvas’ra-nagadala-samyuta-sodas’aram

vrttatrayam ca dharanisadanatrayam ca

s’ricakrametaduditam paradevatayah

A partir do único ponto, três ângulos, e oito outros triângulos, seguidos por dez triângulos dentro e fora, além disso quatorze ângulos; há oito pétalas de um lótus, novamente seguido por dezesseis. Estes suportam três círculos, três demarcações da existência, com quatro portas (bhupara). Este é conhecido como o S’ri Cakra,a expressão da mais elevada divindade.

purva bhaga

Prefácio

agastya uvaca

Agstya pediu:

hayagriva dayasindho bhagavan bhaktavatsala

tvattah s’rutamas’esena s’rotavyam yadyadasti tat

1. Hayagriva, o Senhor que é um oceano de compaixão para os devotos, deixai-me ouvir aquilo que é o principal para ser ouvido.

rahasyanamasahasramapi tvattah s’rutam maya

itah param ca me nasti s’rotavyamiti nis’cayah

2. Vós me dissestes o segredo dos mil nomes. Agora, dizei-me somente aquilo que está além, que com certeza

tatha-pi mama cittasya paryaptirnaiva jayate

kartarthyama praptamiva s’ocayisyamyaham prabho

3. irá trazer a vitória sobre as manifestações de minha consciência. Ó Mestre, sobre que outro objetivo deveria eu desejar ouvir.

suta uvaca

Suta narra:

(Hayagriva pergunta a Mãe Divina como responder)

kimidam karanam bruhi jñatavyams’o-pi va punah

asti cenmama tad bruhi bruhityuktva pranamya tam

4. Dizei-me, qual é a Causa Disto? Também, como a Sabedoria é manifestada? Dizei-me como a consciência conhece a existência, que unida com vossas  palavras, eu possa oferecer respeito.

samalalambe tat padayugalam kalas’odbhavah

hayanano bhitabhitah kimidam kimidam tviti

5. Ponha um limite adiante de seus infinitos pés, ó Mãe Jogadora, com seios elevados. Para esta Cabeça de Cavalo (Hayagriva) este mundo é enorme, enorme. O que é isto,  que é isto, sem fim?
muñca muñceti tam coktva cintakranto babhuva sah

ciram vicarya nis’cinvan vaktavyam na mayetyasau

6. Como as pessoas abandonam, abandonam estes pensamentos invasivos e tornam-se unidas ao Seu? Como alguém contempla a infinidade de pensamentos sem a ansiedade de ligações individuais?

tusnim sthitah smarannajñam lalitambakrtam pura

tam pranamyeva sa munistatpadavatyajan sthitah

7. Como alguém reside na satisfação, recordando a Sabedoria que a Mãe Jogadora está executando incessantemente? Eu reverencio àqueles seres de sabedoria duas vezes nascidos, os munis que continuamente residem nos Seus Pés.

varsatrayavadhi ca tau gurus’isyau tatha sthitau 

tacchrnvantas’ca pas’yantah sarve lokah suvismitah

8. Como um discípulo ele residiu junto com o Guru por três anos. Então ele ouviu esta (sabedoria), e ouviu todas as palavras cheio de admiração

tatra s’rilalita devi kames’varasamanvita

pradurbhuta rahas’yevam hayagriva mavocata

9. da Respeitada Jogadora Deusa Mãe, que é Una com o Senhor do Desejo. Então aumentai o entendimento deste segredo que foi concedido sobre Hayagriva.

s’ridevyuvaca

A Suprema Deusa disse:

as’vananavayoh pritih s’astravis’vasine

tvaya

rajyam deyam s’iro deyam na deya sodas’aksari

10. Ó Cara de Cavalo, eu estou extremamente satisfeita com seu entendimento da universalidade das escrituras. Você está propenso ao reino, você está propenso ao domínio. Você está propenso ao mantra de dezesseis letras.
svamatrjaravadgopya vidyaisetyagamajaguguh

tato-tigopaniya me sarvapurtikari stutih

11. Renunciando a ignorância mundana no conhecimento do segredo de sua própria Mãe Divina, e agora muito profundamente entendendo meu segredo, deixo-lhe conhecer uma canção que me traz grande satisfação.

maya kames’varenapi krtva sa gopita bhrs’am

madajñaya vaco devyas’cakrurnamasahasrakam

12. Somente junto com o Senhor de Todo Desejo alguém pode entrar em meu segredo. Minha ordem fez os Deuses recitarem o círculo (ou guirlanda) de mil nomes.

avabhyam kathita mukhya sarvapurtikari stutih

sarvakriyanam vaikalyapurtiryajjapato bhavet

13. Eu agora lhe direi a canção que com menos palavras traz-me grande prazer. Quando recitada como Japa (continuamente) ela aperfeiçoa todas as ações sem dúvida.

sarvapurtikaram tasmadidam nama krtam maya

tadbruhi tvamagastyaya patrameva na sams’ayah

14. Portanto o cantar desses mantras Me traz toda satisfação. Você fale isto para Agastya, que somente é o recipiente adequado sem dúvida.

patnyasya lopamudrakhya

mamupaste-tibhaktitah

ayañca nitaram bhaktastasmadasya vadasva tat

15. Também sua esposa, Lopamudra, tem Me adorado com grande devoção. Eles estão procedendo com grande devoção, e portanto isto deve ser explicado à eles.

amuñcamanastvat padau varsatrayamasau sthitah

etat jñatumato bhaktya hidameva nidars’anam

16. Você deve permanecer sem observar peregrinação por três anos. Deste modo você deve fazer ser conhecido que só a devoção sincera faz alguém digno (de Me ver).

cittaparyaptiretasya nanyatha sambhavisyati

sarvapurtikaram tasmadanujñato maya vada

17. Não há outro agora ou no futuro, que tenha percebido a grande consciência como ele (Agastya). Ele tem trazido a Mim grande satisfação, e portanto, deve conhecer minhas palavras.

suta uvaca

Suta disse:

ityuktvantardadhavamba kame’svarasamanvita

athotthapya hayagrivah panibhyam

kumbhasambhavam

18. Assim unificando-se, a Mãe Divina voltou-se para dentro (tornou-se imperceptível), Ela que é tal qual o Senhor de Todos os Desejos. Então Hayagriva saiu em direção à Ele Quem Nasceu de um Cântaro (Agastya) e sua esposa.

samsthapya nikate vacamuvaca bhrs’avismitah

Ele se situou em íntima proximidade e chamou em uma voz extremamente maravilhosa:

hayagriva uvaca

Hayagriva disse:

krtartho-si krtartho-si krtartho-si ghatodbhava

19. Você é abençoado! Você é abençoado! Você é abençoado! Ó você quem Nasceu de um Cântaro.

tvatsamo lalitabhakto nasti nasti jagattraye

yenagastya svayam devi tava vaktavyamanvas’at

20. Nos três mundos não há ninguém igual a você em devoção à Mãe Jogadora. Somente para Agastya irá a Mãe Divina Mesma revelar como controlar a mente.

sacchisyena tvaya caham drstavanasmi tam s’ivam

yatante yaddars’anaya brahmavisnvis’apurvakah

21. Junto com seu verdadeiro discípulo, (sua esposa), Ela irá tornar-se perceptível para você como a Deusa da Bondade, percepção a qual é difícil mesmo para Brahma, Visnu e S’iva.

atah param te vaksyami sarvapurtikaram stavam

yasya smarana matrena paryaptiste bhaveddhrdi

22. Agora lhe direi a canção que é a causa de toda satisfação. Somente por recordar isto, vocês (respeitados seres) podem perceber a plena consciência.

rahasyanamasahasradapi guhyatamam mune

avas’yakam tato-pyetallalitam samupasitum

23. Ó Muni, isto é mesmo mais secreto que os mil nomes. É necessário que este conhecimento seja limitado somente àqueles que adoram a Mãe Jogadora.

Tadaham sampravaksyami lalitambanus’asanat s’rimatpañcadas’aksaryah kadivarnam kramanmune

24. Eu estou lhe falando isso em obediência às ordens da Mãe Jogadora: as respeitadas cinco letras conhecidas como a ordem de Kadi, ó Muni.

Prthagvims’atinamani kathitani ghatodbhava

ahatya namnam tris’ati sarvasampurtikarini

25. Das muitas quantidades de nomes diferentemente elucidadas, ó Você Que Nasceu de um Cântaro (Agastya), estes indestrutíveis trezentos nomes são a causa de toda satisfação

rahasyatirahasyaisa gopaniya prayatnatah

tam s’rnusva mahabhaga savadhanena cetasa

26. De todos os segredos, este é extremamente secreto, assim você deve proteger esta confidência. Ó respeitados seres, possam vocês ouvirem com aguçada atenção.

kevalam namabuddhiste na karya tesu kumbhaja

mantratmakatvametesam namnam namatmata-pi ca

27. Somente o conhecimento dos nomes será conferido, ó Você que Nasceu de um Cântaro (Agastya), e não os efeitos que eles produzem. Da prática desses mantras, você irá perceber as diferenças de um nome para os outros.

Tasmadekagramansa s’rotavyam bhavata mune

Portanto você deve ouvir com atenção, ó Muni.

Suta uvaca

Suta disse:

ityuktva tam hayagrivah proce namas’atatrayam

28. Assim Hayagriva explicou-lhe antes de ensinar-lhes os trezentos nomes.

om asya s’rilalitatris’atistotramahamantrasya

bhagavan hayagriva rsih, anustupchandah,

s’rilalitamahatripurasundari devata, aim bijam,

sauh s’aktih, klim kilakam, mama istasidhyarthe jape viniyogah

Om. Apresentando os grandes mantras da canção contendo os trezentos nomes da Mãe Divina Jogadora, o respeitável Senhor Hayagriva é o Vidente, Anustup é a métrica (trinta e duas sílabas ao verso), a Respeitada Mãe Divina Jogadora, a Pessoa Ilustre e Bela das Três Cidades, é a deidade, sabedoria é a semente, Consciência em união com Natureza é a energia, a dissolução de todas as ligações é o eixo, para o propósito de realizar meu objetivo desejado esta recitação está sendo aplicada.

Aimityadibhiranganyasakaranyasah karyah

A seguir é apropriado executar o estabelecimento, dos mantras adequados, no corpo e as mãos.

Karanyasah

estabelecimento nas mãos

om aim angusthabhyam namah                            polegar/dedo indicador
Om aim no polegar eu reverencio.

om klim tarjanibhyam svaha                                polegar/dedo indicador
Om klim no dedo indicador, eu sou Um com Deus!

om sauh madhyamabhyam vasat                           polegar/dedo médio
Om sauh no dedo médio, Purifica!

om aim anamikabhyam hum                                 polegar/dedo anelar
Om aim no dedo anelar, Corte o Ego!

om klim kanisthikabhyam vausat                             polegar/dedo mínimo
Om klim no dedo mínimo, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das mãos quando cantando astraya phat.

om sauh karatal-karaprsthabhyam astraya phat

Om sauh eu reverencio com a arma da virtude.

anganyasah

estabelecimento no corpo

Mantendo tattva mudra toque o coração.

om aim hrdayaya namah                                                  toque o coração
Om aim no coração eu reverencio.

Mantendo tattva mudra toque o topo da cabeça.

om klim s’irase svaha    topo da cabeça

Om klim no topo da cabeça, eu sou Um com Deus

Com o polegar estendido, toque atrás da cabeça

om sauh s’ikhayai vasat

Om sauh atrás da cabeça, Pureza!

Mantendo tattva mudra, cruze os braços.

.

om aim kavacaya hum                                                       cruze os braços
Om aim cruzando os  braços, Corte o Ego!

Mantendo tattva mudra, toque os três olhos com o dedo médio
om klim netratrayaya vausat                                            toque três olhos
Om klim nos três olhos, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das mãos quando cantando astraya phat.

om sauh karatal-kara prsthabhyam astraya phat

Om sauh eu reverencio com a arma de virtude.

om bhurbhuvah svaromiti digbandhah

Om. A Percepção Grosseira, a Percepção Sutil, Percepção Intuitiva ao infinito, por meio da qual nós ligamos todas as direções.

dhyanam

Meditação

ati madhura capa hastam-

aparimitamoda bana saubhagyam

arunamatis’aya karunam-

abhinava kulasundarim vande

Ela é extremamente encantadora com um arco e flechas em Suas mãos e bela além dos limites. Ela tem esplendor em abundância, compassiva e jovem. Nós enaltecemos a beleza da linhagem (ou a beleza da Excelência).

Pañcapuja

Adoração com cinco elementos

	lam

lam
	prthivyatmikayai gandham samarpayami

Nós oferecemos aroma à alma da terra

	ham

ham
	akas’atmikayai puspaih pujayami

Nós adoramos a alma do éter com flores

	yam

yam
	vayvatmikayai dhupamaghrapayami

Nós oferecemos a fragrância à alma do vento

	ram

ram
	agnyatmikayai dipam dars’ayami

Nós mostramos a lamparina à alma do fogo

	vam

vam
	amrtatmikayai amrtam mahanaivedyam nivedayami

Nós oferecemos este grande néctar à alma do néctar

	sam

sam
	sarvatmikayai sarvopacara pujam samarpayami

Entregamos estes cinco elementos de adoração à alma de tudo


ka e i la hrim

ha sa ka ha la hrim

sa ka la hrim

Corpo Causal

	ka
	Suprema Causa ou Objetivo, Dissolução, Nirguna

	e
	Sabedoria, Desejo, Criação, Rajoguna

	i
	Corpo Causal, Ação, Preservação, Sattvaguna

	la
	Existência manifesta, Tamoguna

	hrim
	Maya, o Um olhando para o Um


Corpo Sutil

	ha
	O Divino Eu, Is’vara, Purusa

	sa
	Aquele, Prakrti

	ka
	Causa Manifestada, Percepção intuitiva, Céu, Svah

	ha
	Consciência individual, Jiva, concepção Sutil, Atmosfera, Bhuva

	la
	Percepção Grosseira, Terra, Bhur

	hrim
	Maya, o Um olhando os muitos, os muitos olhando o Um


Corpo Grosseiro

	sa
	Tudo

	ka
	Causa individual, Desejos, Objetivos

	la
	Manifestações individuais

	hrim
	Maya, os muitos olhando para os muitos



S’ri Vidya é o conhecimento da Suprema Prosperidade e Respeito: como Deus vê a Si mesmo; como Deus vê o mundo e o mundo vê Deus; e como o mundo vê o mundo; as três formas de Maya; Maya como ilusão, Maya como a essência universal da Natureza, Maya como a Consciência Una em harmonia com si mesma.

om guhyatiguhyagoptri tvam grhanasmatkrtam japam

siddhirbhavatu me devi tvatprasadanmahes’vari

Ó Deusa, Vós sois a Protetora do mais secreto dos segredos místicos. Por favor aceite a recitação que eu vos ofereço, e concedei-me a realização da Perfeição.

tris’ati stotram

s’rihayagriva uvaca

O Respeitado Hayagriva disse:

kakararupa kalyani kalyanagunas’alini

kalyanas’ailanilaya kamaniya kalavati

	kakararupa

A forma da Causa Primária 1
	kalyani 

Que é toda felicidade 2

	
	

	kalyanagunas’alini 

O recipiente dos atributos de felicidade 3
	kalyanas’ailanilaya 

Que vive como uma montanha de felicidade 4

	
	

	kamaniya

 Que é desejável 5
	kalavati 

Que é o recipiente de todos os elementos 6


kamalaksi kalmasaghni karunamrtasagara

kadambakananavasa kadambakusumapriya

	kamalaksi 

Que tem olhos de lótus 7
	kalmasaghni 

Que destrói todas as impurezas 8

	
	

	karunamrtasagara 

Que é o oceano do néctar de compaixão 9
	kadambakananavasa 

Que reside na floresta de tumeric 10

	
	

	kadambakusumapriya 

Que ama as flores de tumeric 11
	


kandarpavidya kandarpajanakapangaviksana

karpuravitisaurabhyakallolitakakuptata

	kandarpavidya 

Que é a ciência do amor 12
	kandarpajanakapangaviksana Cujo olhar inspira amor 13



	
	

	karpuravitisaurabhyakallolitakakuptata 

Cuja delicioso perfume como o cânfora penetra toda a existência 14
	


kalidosahara kanjalocana kamravigraha

karmadisaksini karayitri karmaphalaprada

	kalidosahara

Que destrói as imperfeições da Era da Ignorância 15
	kañjalocana

Que tem os olhos de lótus 16

	
	

	kamravigraha 

Cujo amor é penetrante 17
	karmadisaksini 

A Observadora de todas as ações 18

	
	

	karayitri 

Que causa todas as realizações 19
	karmaphalaprada 

A Doadora de todos os frutos 20


ekararupa caikaksaryekanekaksarakrtih

etattadityanirdes’ya caikanandacidakrtih

	ekararupa 

A forma da Sabedoria (ou forma da Unidade) 21
	ca ekaksara 

e Que é exprimível por uma letra 22

	
	

	ekanekaksarakrtih 

Que é Uma e torna-se inumerável 23
	etattadityanirdes’ya 

Que não pode ser definida como isto ou aquilo 24

	
	

	ca ekanandacidakrtih 

e Que é Uma na bem-aventurança da Consciência e não muda.25
	


evamityagamabodhya caikabhaktimadarcita

ekagracittanirdhyata caisanarahitadrta

	evamityagamabodhya 

Que só inexatamente pode ser descrita ou que não pode ser descrita 26
	ca ekabhaktimadarcita 

e Que somente pode ser adorada por aqueles cujas consciência está absorvida em uma aguçada devoção 27

	
	

	ekagracittanirdhyata 

Sobre Que somente se pode meditar com completa absorção de consciência 28
	ca esanarahitadrta 

e Que vive com aqueles que estão livres do desejo 29




elasugandhicikura cainah kutavinas’ini

ekabhoga caikarasa caikais’varyapradayini

	elasugandhicikura 

Cujos cabelos tem excelente perfume 30
	ca enah kutavinas’ini 

e Que sozinha destrói as multidões de defeitos 31

	
	

	ekabhoga 

Que é a única desfrutadora 32
	ca ekarasa 

e Que é o único objeto de prazer (sentimento, gostos) 33

	
	

	ca eka ais’varyapradayini 

e Que sozinha outorga o Comando dos Mundos 34
	


ekatapatrasamrajyaprada caikantapujita

edhamanaprabha caijadanekajagadis’vari

	ekatapatrasamrajyaprada 

Que exclusivamente é o recipiente do reino de Sua existência 35
	ca ekantapujita 

e Que é adorada na solicitude 36

	
	

	edhamanaprabha 

Cujo brilho aumenta continuamente 37
	ca ejadanekajagadis’vari

 e Que é a Suprema Governante de muitos mundos 38


ekaviradisamsevya caikaprabhavas’alini

ikara-rupa ces’itri cepsitartha-pradayini

	ekaviradisamsevya 

Que é servida por uma aguçada atenção, etc 39
	ca ekaprabhavas’alini 

e Que é a Suprema Governante 40

	
	

	ikara-rupa 

Que é a forma do i 41
	ca is’itri 

e Quem percebe os três 42

	
	

	ca ipsitartha pradayini 

e Concessora de todos objetos, ou os frutos de todos os karmas 43
	


idrgityavinirdes’ya ces’varatvavidhayini

is’anadibrahmamayi ces’itvadyastasiddhida

	idrgityavinirdes’ya 

Que não pode ser cantada nem percebida 44
	ca is’varatvavidhayini 

e Que concede união com Deus 45

	
	

	is’anadibrahmamayi 

Que é a manifestação da Consciência Suprema para Is’ana e outros: Sadyojata, Vamadeva, Aghora, Tat Purusa, as cinco formas de S’iva 46
	ca is’itvadyastasiddhida 

e Que concede os oito poderes de realização 47


iksitriksanasrstanda-kotiris’vara-vallabha

idita ces’varardhanga-s’arires’adhi-devata

	iksitri 

Observadora dos três mundos 48
	iksana srsti anda 

De cujos desejos vem o óvulo da criação49

	
	

	kotir is’vara-vallabha 

Que tem a força de dez milhões de Senhores 50
	idita 

Que é o objeto de louvor 51

	
	

	ca is’varardhanga s’arir 

e Cujo corpo é a outra metade do aspecto Masculino de Deus 52
	is’adhi-devata 

Que é Suprema entre os vários Deuses e Deusas 53


is’varapreranakari ces’atandava-saksini

is’varotsanganilaya cetibadhavinas’ini

	is’vara preranakari 

Que é a inspiração do Senhor 54
	ca is’a tandava saksini 

e Que é a observadora da dança da destruição 55

	
	

	is’vara utsanganilaya 

Que está assentada sobre o Senhor 56
	ca itibadhavinas’ini

 e é a Destruidora dos vários obstáculos 57


ihavirahita ces’as’aktirisatsmitanana

lakararupa lalita laksmivaninisevita

	ihavirahita 

De quem cada desejo é realizado 58
	ca is’as’aktir 

e Energia Suprema 59

	
	

	isatsmitanana 

Cuja face sorri sobre todos 60
	lakararupa 

Que é a forma do “La”* (existência manifestada) 61

	
	

	lalita 

Bela, Amada ou Jogadora 62
	laksmivaninisevita 

Que é servida por Laksmi e Sarasvati 63


lakini lalanarupa lasaddadimapatala

lalanti kalasatphala lalatanayanarcita

	lakini 

Que manifesta os desejos do mundo 64
	lalanarupa 

Que veste a forma feminina 65

	
	

	lasaddadimapatala 

Cujo brilho é como das flores de romã 66
	lalantikalasatphala 

Cuja fronte carrega a marca do fruto da verdade 67

	
	

	lalatanayanarcita 

Que é adorada no olho no centro da testa 68
	


* N.E. nome da letra “L”
laksanojjvaladivyangi laksakotyandanayika

laksyartha laksanagamya labdhakama latatanuh

	laksana ujjvaladivyangi 

Cujo divino corpo irradia a meta auspiciosa 69
	laksakoti andanayika 

Que é a meta dos Senhores de milhões de criações 70

	
	

	laksyartha 

Que é o objeto de toda busca ou a definição de toda meta 71
	laksanagamya

Que é indefinível

	
	

	labdhakama 

Que tem realizado todos os desejos 73
	latatanuh 

Que é a personificação da ternura 74


lalamarajadalika lambimuktalatañcita

lambodaraprasurlabhya lajjadhya layavarjita

	lalamarajadalika

 Cuja testa é adornada com almíscar 75
	lambimuktalatañcita 

Que usa um longo colar de pérolas 76

	
	

	lambodaraprasur 

Que tem dado nascimento ao ser com um grande abdome (Ganesa) 77
	labhya 

Que é acessível aos devotos 78

	
	

	lajjadhya 

Que é modesta e humilde 79
	layavarjita 

Que não está sujeita a dissolução 80


hrimkararupa hrimkaranilaya hrimpadapriya

hrimkarabija hrimkaramantra hrimkaralaksana

	hrimkararupa 

Que é a forma do Hrim (Maya) 81
	hrimkaranilaya 

Que reside em Hrim (Maya) 82

	
	

	hrimpadapriya 

Que ama Hrim (Maya) 83
	hrimkarabija 

Cujo bija mantra é Hrim (Maya) 84

	
	

	hrimkaramantra 

Cujo mantra é Hrim (Maya) 85
	hrimkaralaksana 

Que é definida como Hrim (Maya) 86


hrimkarajajasuprita hrimmati hrimvibhusana

hrims’ila hrimpadaradhya hrimgarbha

hrimpadabhidha

	hrimkarajajasuprita 

Que ama a recitação do mantra Hrim (Maya) 87
	hrimmati 

Que é a essência de Hrim (Maya) 88

	
	

	hrimvibhusana 

Que brilha com Hrim (Maya) 89
	hrims’ila 

Que tem o caractere de Hrim (Maya) 90

	
	

	hrimpadaradhya 

Que é propiciada pela sílaba Hrim (Maya) 91
	hrimgarbha 

Que possui Hrim (Maya) em suas entranhas 92

	
	

	hrimpadabhidha 

Que é chamada pela sílaba Hrim (Maya) 93
	


hrimkaravacya hrimkarapujya hrimkarapithika

hrimkaravedya hrimkaracintya hrim hrims’aririni

	hrimkaravacya 

De quem se fala como hrim (Maya) 94
	hrimkarapujya 

Que é adorada como hrim (Maya) 95

	
	

	hrimkarapithika 

Cujo lugar é no hrim (Maya) 96
	hrimkaravedya 

Que é conhecida por hrim (Maya) 97

	
	

	hrimkaracintya

Que é contemplada como hrim (Maya) 98
	hrim 

Que é hrim (Maya) 99

	
	

	hrims’aririni 

Que é a personificação de hrim (Maya) 100
	


hakararupa haladhrtpujita harineksana

harapriya hararadhya haribrahmendravandita

	hakararupa 

Que é a forma do Há* 101
	haladhrtpujita 

Que é adorada por aqueles com uma aptidão para se aperfeiçoar 102

	
	

	harineksana 

Cujos olhos são como um afago 103
	harapriya 

Que é a amada de S’iva 104

	
	

	hararadhya 

Que é agradada por S’iva 105
	haribrahmendravandita 

Que é adorada por Visnu, Brahma e Indra 106


* N.E. nome da letra “H”

hayarudhasevitamghrirhayamedhasamarcita

haryaksavahana hamsavahana hatadanava

	hayarudhasevitamghrir 

Que é servida por Ele que está montado sobre um cavalo 107
	hayamedhasamarcita 

A qual é oferecido o sacrifício de cavalo 108

	
	

	haryaksavahana 

Que monta sobre um leão 109
	hamsavahana 

Que monta sobre um cisne 110

	
	

	hatadanava 

Que destrói os demônios 111
	


hatyadipapas’amani haridas’vadisevita

hastikumbhottungakuca hastikrttipriyangana

	hatyadipapas’amani 

Que anula os efeitos de todos os pecados, mesmo assassinato 112
	haridas’vadisevita 

Que é servida pelo Sol e outros seres do céu 113

	
	

	hastikumbhottungakuca 

Cujos elevados seios são belos 114
	hastikrttipriyangana 

Quem tem prazer em cobrir seu corpo com roupas feitas de couro de elefante 115


haridrakumkumadigdha haryas’vadyamararcita

harikes’asakhi hadividya halamadalasa

	haridrakumkumadigdha 

Quem é coberta com tumeric e açafrão 116
	haryas’vadyamararcita 

Quem é adorada pelo Sol e outros imortais 117

	
	

	harikes’asakhi 

Quem é amiga de Visnu e Krsna 118
	hadividya 

Que é o conhecimento do Hadi mantra (o mantra que começa com a letra Ha, o qual foi revelado para Lopamudra) 119

	
	

	halamadalasa 

Que está em êxtase com Ha  e La 120
	


sakararupa sarvajña sarves’i sarvamangala

sarvakartri sarvabhartri sarvahamtri sanatana

	sakararupa 

Que é a forma de SA* 121 
	sarvajña 

Que é a Conhecedora de tudo 122

	
	

	sarves’i 

Que é a Governante de tudo 123
	Sarvamangala 

Que é todo bem-estar 124

	
	

	sarvakartri 

Que é a Autora de tudo 125
	sarvabhartri 

Que conduz e nutre todos 126

	
	

	sarvahamtri 

Que destrói tudo 127
	sanatana 

Que é perene 128


* N.E. nome da letra “S”   
sarvanavadya sarvangasundari sarvasaksini

sarvatmika sarvasaukhyadatri sarvavimohini

	sarvanavadya 

Que é sem defeitos 129
	sarvangasundari 

Da qual cada membro é belo 130

	
	

	sarvasaksini 

Que é a Observadora de tudo 131
	sarvatmika 

Que é a Alma de tudo 132

	
	

	sarvasaukhyadatri 

Que concede toda felicidade 133
	sarvavimohini 

A qual impele tudo para dentro da ignorância 134


sarvadhara sarvagata sarvavagunavarjita

sarvaruna sarvamata sarvabhusanabhusita

	sarvadhara 

Que é o suporte de tudo 135
	sarvagata 

Que é a existência de tudo 136

	
	

	sarvavagunavarjita 

Dentro da qual todas as más qualidades são proibidas 137
	sarvaruna

Que é vermelha com amor 138

	
	

	sarvamata 

Que é a Mãe de tudo 139
	sarvabhusanabhusita 

Que é o resplendor de todos os  brilhos 140


kakarartha kalahantri kames’ikamitarthada

kamasañjivani kalya kathinastanamandala

	kakarartha 

A que é o significado do Ka* 141
	kalahantri 

Que é a destruidora do tempo 142

	
	

	kames’i 

Que é a Governante do desejo 143
	kamitarthada 
Que é a doadora dos objetos do desejo 144

	
	

	kamasañjivani 

A que renova a vida de amor 145
	kalya 

A que é perfeita 146

	
	

	kathinastanamandala 

Que tem seios firmes 147
	


karabhoruh kalanathamukhi kaca-jitambuda

kataksasyandikaruna kapaliprananayika

	karabhoruh

Quetem belas mãos e coxas 148
	kalanathamukhi

Cuja face é semelhante ao Senhor de todas as artes149

	
	

	kaca-jitambuda 

Cujos cabelos excedem mesmo `as nuvens mais escuras 150
	kataksasyandikaruna

Cujo olhar emite o néctar da compaixão 151

	
	

	kapaliprananayika

Que é o mestre da vida dEle que traz crânios (S’iva) 152
	


* N.E. a letra “K”   

karunyavigraha kanta kantidhutajapavalih

kalalapa kambukanthi karanirjitapallava

	karunyavigraha

Que é a personificação da bondade 153
	kanta 

Que tem o brilho da beleza aumentado pelo amor 154

	
	

	kantidhutajapavalih 

Cuja terna beleza se iguala a da flor de hibisco 155
	kalalapa 

Cuja fala é uma maestria 156

	
	

	kambukanthi

Cuja garganta tem linhas semelhantes a uma concha 157
	karanirjitapallava 

Cujas mãos são mais belas do que as mais delicadas pétalas 158


kalpavallisamabhuja kasturitilakañcita

hakarartha hamsagatirhatakabharanojjvala

	kalpavallisamabhuja 

Cujos braços são como a trepadeira da árvore dos desejos realizados 159
	kasturitilakañcita 

Que usa uma tilaka de almíscar sobre Sua testa 160

	
	

	hakarartha 

Que é o significado do mantra Há 161
	hamsagatir 

Que se move com a graça de um cisne 162

	
	

	hatakabharanojjvala 

Que brilha com a refulgência do ouro 163
	


haraharikucabhoga hakini halyavarjita

haritpatisamaradhya hathatkarahatasura

	haraharikucabhoga

 Cujos seios são gozados por Visnu e S’iva *164
	hakini 

Que é a energia da alma universal além do nascimento e da morte 165

	
	

	halyavarjita 

Que é destituída de defeitos 166
	haritpatisamaradhya 

Que é adorada pelo Senhor das dez direções 167

	
	

	hathatkarahatasura 

Que destrói a dualidade instantaneamente 168
	


harsaprada havirbhoktri hardasantamasapaha

hallisalasyasantusta hamsamantrartharupini

	harsaprada 

Que concede satisfação 169
	havirbhoktri 

Que goza as oferendas de sacrifício 170

	
	

	hardasantamasapaha 

A que atenua as grandes ilusões do coração 171
	hallisalasyasantusta

Que fica satisfeita com a sagrada arte da dança 172

	
	

	hamsamantrartharupini

Que é a intrínseca natureza do significado do mantra Hamsa (so-ham) 173 
	


*N.A.: Do seio direito da Mãe Divina vem a sabedoria e do Seu seio esquerdo vem a devoção. S’iva é considerado como a deidade da sabedoria e Visnu é o Senhor da devoção.

hanopadananirmukta harsini harisodari

hahahuhumukhastutya hanivrddhivivarjita

	hanopadananirmukta 

Que é livre da atração e repulsão 174
	harsini 

Que é a felicidade 175

	
	

	harisodari

Que nasceu do mesmo âmago igalmente a Deus 176
	hahahuhumukhastutya

Que é louvada pelos Gandharvas Ha Ha e Hu Hu 177

	
	

	hanivrddhivivarjita

Que impede o desenvolvimento negativo 178
	


hayyangavinahrdaya harikoparunams’uka

lakarakhya latapujya layasthityudbhaves’vari

	hayyangavinahrdaya

Cujo coração é um barco cheio 179
	harikoparunams’uka

Que abranda a ira de Deus 180

	
	

	lakarakhya

Que é expressada pela letra La * 181
	latapujya

Que é acariciada através adoração 182

	
	

	layasthityudbhaves’vari

Que é a Suprema Governante da dissolução, manutenção e criação da existência 183
	


* N.E. nome da letra “L”
lasyadars’anasantusta labhalabhavivarjita

lamdhyetarajña lavanyas’alini laghusiddhida

	lasyadars’anasantusta

Que está satisfeita com a visão da dança da vida 184
	labhalabhavivarjita

Que está além de ganhos e perdas 185

	
	

	lamdhyetarajña

Cujo comando é supremo 186
	lavanyas’alini

Que é a manifestação de encanto e beleza 187

	
	

	laghusiddhida

Que é facilmente alcançada 188
	


laksarasasavarnabha laksmanagrajapujita

labhyetara labdhabhaktisulabha lamgalayudha

	laksarasasavarnabha

Cuja cor é brilhante como a laca radiante 189
	laksmanagrajapujita

Que é adorada por aqueles que têm boas qualidades 190

	
	

	labhyetara

Que é a doadora de devoção 191
	labdhabhaktisulabha

Que é alcançda por aqueles que brilham com devoção 192

	
	

	lamgalayudha

Que tem um invencível cutelo 193
	


lagnacamarahastas’ris’aradaparivijita

lajjapadasamaradhya lampata lakules’vari

	lagnacamarahastas’ris’aradaparivijita

Que está sendo abanada por Laksmi e Sarasvati que estão segurando uma cauda de yak em suas mãos 194
	lajjapadasamaradhya

Que está satisfeita com aqueles que são verdadeiramente humildes 195

	
	

	lampata

Que é o objeto de todos os desejos 196
	lakules’vari

Que é a suprema dentro do qual tudo é absorvido 197

	
	

	
	


labdhamana labdharasa labdhasampatsamunnatih

hrimkarini hrimkaradih hrimmadhya hrims’ikhamanih

	labdhamana

Que tem obtido todos os conceitos 198
	labdharasa

Que tem obtido toda essência 199

	
	

	labdhasampatsamunnatih

Que tem obtido riqueza abundante 200
	hrimkarini

Que é expressada pelo Hrim (Maya) 201

	
	

	hrimkaradih

Que é expressada pelo Hrim (Maya) e outras palavras 202
	hrimmadhya
Que está no centro do Hrim (Maya) 203

	
	

	hrims’ikhamanih

Que é a jóia suprema do Hrim (Maya) 204


	


hrimkarakundagni-s’ikha hrimkaras’as’icandrika

hrimkarabhaskararucih hrimkarambhodacañcala

	hrimkarakundagni-s’ikha

Que é o supremo do fogo sacrificial queimando no altar de Hrim (Maya) 205
	hrimkaras’as’icandrika

Que é o raio refrescante da lua de Hrim (Maya) 206

	
	

	hrimkarabhaskararucih

Que é a luz dos raios do sol de Hrim (Maya) 207
	hrimkarambhodacañcala

Que é a inconsistente natureza das águas celestiais de Hrim (Maya) 208


hrimkarakandamkurika hrimkaraikaparayana

hrimkaradirghikahamsi hrimkarodyanakekini

	hrimkarakandamkurika

Que é o broto novo do lótus de Hrim (Maya) 209
	hrimkaraikaparayana

Que é o final ou último refúgio de Hrim (Maya) 210

	
	

	hrimkaradirghikahamsi 

Que é o cisne sobre o reservatório de Hrim (Maya) 211
	hrimkarodyanakekini

Que é a garça no jardim de Hrim (Maya) 212


hrimkararanyaharini hrimkaravalavallari

hrimkarapañjaras’uki hrimkaranganadipika

	hrimkararanyaharini

Que é o cervo nas florestas de Hrim (Maya) 213 
	hrimkaravalavallari

Que é as fibras nas trepadeiras de Hrim (Maya) 214

	
	

	hrimkarapañjaras’uki 
Que é o papagaio na gaiola de Hrim (Maya) 215
	hrimkaranganadipika

Que é a luz da passagem de Hrim (Maya) 216


hrimkarakandarasimhi hrimkarambhojabhrngika

hrimkarasumanomadhvi hrimkaratarumañjari

	hrimkarakandarasimhi

Que é a leoa na caverna de Hrim (Maya) 217
	hrimkarambhojabhrngika

Que é a personificação da abelha na flor de Hrim (Maya) 218

	
	

	hrimkarasumanomadhvi 

Que é o mel da flor de Hrim (Maya) 219
	hrimkaratarumañjari

Que é a flor na árvore de Hrim (Maya) 220


sakarakhya samarasa sakalagamasamstuta

sarvavedantatatparyabhumih sadasadas’raya

	sakarakhya
Que é chamada pela letra Sa*  221
	samarasa

Que é a essência que há igualmente em tudo 222

	
	

	sakalagamasamstuta

Que é enaltecida por toda a literatura dos Agamas 223
	sarvavedantatatparyabhumih 

Que é o significado do“Isto” conforme o Vedanta 224


	
	

	sadasadas’raya

Que é o lugar de refúgio da existência e da não existência 225
	


sakala saccidananda sadhya sadgatidayini

sanakadimunidhyeya sadas’ivakutumbini

	sakala

Que é tudo 226
	saccidananda

Que é verdadeira existência, consciência e bem aventurança 227

	
	

	sadhya

Que é alcançada através da disciplina espiritual 228
	sadgatidayini

Que é a doadora da verdadeira existência 229

	
	

	sanakadimunidhyeya 

Sobre quem Sanaka e outros Munis meditam 230

	sadas’ivakutumbini

Que é a mãe da família do eterno S’iva 231



* N.E. nome da letra “S”
sakaladhisthanarupa satyarupa samakrtih

sarvaprapañcanirmatri samanadhikavarjita

	sakaladhisthanarupa

Que é a forma da Suprema Governante de tudo 232
	satyarupa

Que é a forma da verdade 233

	
	

	samakrtih

Que executa tudo igualmente 234

	sarvaprapañcanirmatri

A que dá origem a toda existência composta pelos cinco elementos 235

	
	

	samanadhikavarjita

Que não tem outro igual ou superior a Ela 236

	


sarvottunga sangahina saguna sakalestada

kakarini kavyalola kames’varamanohara

	sarvottunga

Que é a mais elevada de todos 237
	sangahina

Que é sozinha, sem outrem 238

	
	

	saguna

Que é com qualidades 239
	sakalestada

Que concede a realização de todos os desejos 240

	
	

	kakarini

Que é expressada pela letra Ka 241
	kavyalola
Que é expressada por poesias inspiradas 242

	
	

	kames’varamanohara

Que rouba a mente do Senhor dos Desejos (S’iva) 243
	


kames’varaprananadi kames’otsangavasini

kames’varalingitangi kames’varasukhaprada

	kames’varaprananadi

Que é a energia da vida do Senhor dos Desejos (S’iva) 244
	kames’otsangavasini

Que está assentada sobre o Senhor do Desejo (S’iva) 245

	
	

	kames’varalingitangi

Cujo corpo está abraçando o corpo do Senhor do Desejo (S’iva) 246
	kames’varasukhaprada

Que concede conforto ou felicidade no Senhor do Desejo (S’iva) 247


kames’varapranayini kames’varavilasini

kames’varatapassiddhih kames’varamanahpriya

	kames’varapranayini

Que é a força da vida do Senhor do Desejos (S’iva) 248
	kames’varavilasini

Que faz manifesto o Senhor do Desejo (S’iva) 249

	
	

	kames’varatapassiddhih

Que é a realização de perfeição e purificação de disciplina espiritual do Senhor do Desejo (S’iva) 250
	kames’varamanahpriya

Que é a mente amada do Senhor do Desejo (S’iva) 251


kames’varaprananatha kames’varavimohini

kames’varabrahmavidya kames’varagrhes’vari

	kames’varaprananatha 

Que é a governante da força da vida do Senhor do Desejo (S’iva) 252
	kames’varavimohini

A que impele o Senhor do Desejo (S’iva) para dentro da ignorância da dualidade 253

	
	

	kames’varabrahmavidya

Que dá o conhecimento da não dualidade ao Senhor do Desejo (S’iva) 254
	kames’varagrhes’vari

Que é a suprema governante da casa do Senhor do Desejo (S’iva) 255


kames’varahladakari kames’varamahes’vari

kames’vari kamakotinilaya kamksitarthada

	kames’varahladakari

Que traz eterno deleite ao Senhor do Desejo (S’iva) 256
	kames’varamahes’vari

Que é a grande suprema governante da casa Senhor do Desejo (S’iva) 257

	
	

	kames’vari

Que é a mulher do Senhor do Desejo (S’iva) 258
	kamakotinilaya

Que é o recipiente de dez milhões de desejos 259

	
	

	kamksitarthada

Que concede os objetos de desejo 260
	


lakarini labdharupa labdhadhirlabdhavamchita

labdhapapamanodura labdhahankaradurgama

	lakarini

Que é expressada pela letra La * 261
	labdharupa

Que é a forma para ser obtida 262

	
	

	labdhadhir

Que tem a mente para ser obtida 263
	labdhavamchita

Que tem a satisfação a ser obtida 264

	
	

	labdhapapamanodura 

Que é impossível de se realizar pelas mentes malignas 256
	labdhahankaradurgama

Que é impossível alcançar por aqueles possuídos de egotismo 266



labdhas’aktirlabdhadeha labdhais’varyasamunnatih

labdhabuddhirlabdhalila labdhayauvanas’alini

	labdhas’aktir

A que obteve toda energia 276
	labdhadeha

Que tem a essência a ser obtida 268

	
	

	labdhais’varyasamunnatih

A que obteve abundância das qualidades imperecíveis 269

	labdhabuddhir

Que tem o intelecto a ser obtido 270

	
	

	labdhalila

Que é o drama divino da existência a ser obtido 271
	labdhayauvanas’alini

A que obteve o recipiente da juventude 272


* N.E. nome da letra “L”
labdhatis’ayasarvangasaundarya labdhavibhrama

labdharaga labdhapatirlabdhananagamasthitih

	labdhatis’ayasarvangasaundarya

Que tem a realização da suprema beleza em todos os membros de Seu corpo 273
	labdhavibhrama

Que tem alcançado a ilusão 274

	
	

	labdharaga

Que tem alcançado a meta da necessidade interna de devenir 275
	labdhapatir

Que tem alcançado Seu Senhor 276

	
	

	labdhananagamasthitih

Que tem alcançado as particularidades de várias escrituras 277
	


labdhabhoga labdhasukha labdhaharsabhipujita

hrimkaramurtih hrimkarasaudhas’rngakapotika

	labdhabhoga 

Que tem obtido satisfação 278
	labdhasukha

Que tem alcançada a felicidade 279

	
	

	labdhaharsabhipujita

Que tem alcançado o prazer que vem com a adoração 280
	hrimkaramurtih

Que é a imagem de Hrim (Maya) 281

	
	

	hrimkarasaudhas’rngakapotika

Que é a pomba no topo do palácio de Hrim (Maya) 282
	


hrimkaradughdhabdhisudha hrimkarakamalendira

hrimkaramanidiparcih hrimkaratarus’arika

	hrimkaradughdhabdhisudha

Que é o puro néctar do oceano de leite de Hrim (Maya) 283
	hrimkarakamalendira

Que é Indira, Laksmi, do lótus de Hrim (Maya) 284

	
	

	hrimkaramanidiparcih

Que é a luz da jóia de Hrim (Maya) 285
	hrimkaratarus’arika

Que é o pássaro da árvore de Hrim (Maya) 286


hrimkarapetakamanih hrimkaradars’abimbita

hrimkarakos’asilata hrimkarasthananartaki

	hrimkarapetakamanih

Que é a jóia na caixa de Hrim (Maya) 287
	hrimkaradars’abimbita

Que é o reflexo dos ideais de Hrim (Maya) 288

	
	

	hrimkarakos’asilata

Que tem a longa espada dentro da bainha de Hrim (Maya) 289
	hrimkarasthananartaki

Que dança sobre o palco de Hrim (Maya) 290


hrimkaras’uktikamuktamanih hrimkarabodhita

hrimkaramaya-sauvarna-stambha-vidrumaputrika

	hrimkaras’uktikamuktamanih

A que é a jóia da pérola dentro da ostra de Hrim (Maya) 291
	hrimkarabodhita

Que é conhecida por Hrim (Maya) 292

	
	

	hrimkaramaya-sauvarna-stambha-vidrumaputrika

Que é a estátua esculpida em coral no pilar de ouro de Hrim (Maya) 293
	


hrimkaravedopanisaddhrimkaradhvaradaksina

hrimkaranandanaramanavakalpakavallari

	hrimkaravedopanisad

Que é os Vedas e os Upanishads de Hrim (Maya)  294
	hrimkaradhvaradaksina

Que é a honrosa dádiva acompanhando a adoração de Hrim (Maya) 295

	
	

	hrimkaranandanaramanavakalpakavallari

Que é a satisfação da trepadeira dos desejos realizados no jardim de Hrim (Maya) 296
	


hrimkarahimavadganga hrimkararnavakaustubha

hrimkaramantrasarvasva hrimkaraparasaukhyada

	hrimkarahimavadganga

Que é o Ganges que flui dos Himalayas de Hrim (Maya) 297
	hrimkararnavakaustubha

Que é a pedra preciosa de Visnu, Kaustubha, no oceano de Hrim (Maya) 298

	
	

	hrimkaramantrasarvasva

Que é unicamente Ela Mesma na totalidade do Mantra Hrim (Maya) 299
	hrimkaraparasaukhyada

Que concede a Suprema Bem aventura de Hrim (Maya) 300


hrimkaraparasaukhyada

Que concede a Suprema Bem aventurança de Hrim (Maya) 

hrimkaraparasaukhyada om nama iti

Que concede a Suprema Bem aventurança de Hrim (Maya) 

ka e i la hrim

ha sa ka ha la hrim

sa ka  la hrim

karanyasah

estabelecimento nas mãos

om aim angusthabhyam namah                            polegar/dedo indicador
Om aim no polegar eu reverencio.

om klim tarjanibhyam svaha                                polegar/dedo indicador
Om klim no dedo indicador, eu sou Um com Deus!

om sauh madhyamabhyam vasat                                polegar/dedo médio
Om sauh no dedo médio, Purifica!

om aim anamikabhyam hum                                      polegar/dedo anelar
Om aim no dedo anelar, Corte o Ego!

om klim kanisthikabhyam vausat                             polegar/dedo mínimo
Om klim no dedo mínimo, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das mãos quando cantando astraya phat.

om sauh karatal-kara prsthabhyam astraya phat

Om sauh eu reverencio com a arma da virtude.

anganyasah

estabelecimento no corpo

Mantendo tattva mudra toque o coração.

om aim hrdayaya namah                                                  toque o coração
Om aim no coração eu reverencio.

Mantendo tattva mudra toque o topo da cabeça.

om klim s’irase svaha                                                          topo da cabeça
Om klim no topo da cabeça, eu sou Um com Deus

Com o polegar estendido, toque atrás da cabeça

om sauh s’ikhayai vasat

Om sauh atrás da cabeça, Pureza!

Mantendo tattva mudra, cruze os braços.

.

om aim kavacaya hum                                                       cruze os braços
Om aim cruzando os  braços, Corte o Ego!

Mantendo tattva mudra, toque os três olhos com o dedo médio
om klim netratrayaya vausat                                            toque três olhos
Om klim nos três olhos, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das mãos quando cantando astraya phat.

om sauh karatal-kara prsthabhyam astraya phat

Om sauh eu reverencio com a arma de virtude.

om bhurbhuvah svaromiti digbandhah

Om. A Percepção Grosseira, a Percepção Sutil, Percepção Intuitiva ao infinito, por meio da qual nós ligamos todas as direções.

dhyanam

Meditação

ati madhura capa hastam-

aparimitamoda bana saubhagyam

arunamatis’aya karunam-

abhinava kulasundarim vande

Ela é extremamente encantadora com um arco e flechas em Suas mãos e bela além dos limites. Ela tem esplendor em abundância, compassiva e jovem. Nós enaltecemos a beleza da linhagem (ou a beleza da Excelência).

pañcapuja

Adoração com cinco elementos

	lam

lam
	prthivyatmikayai gandham samarpayami

Nós oferecemos aroma à alma da terra

	ham

ham
	akas’atmikayai puspaih pujayami

Nós adoramos a alma do éter com flores

	yam

yam
	vayvatmikayai dhupamaghrapayami

Nós oferecemos a fragrância à alma do vento

	ram

ram
	agnyatmikayai dipam dars’ayami

Nós mostramos a lamparina à alma do fogo

	vam

vam
	amrtatmikayai amrtam mahanaivedyam nivedayami

Nós oferecemos este grande néctar à alma do néctar

	sam

sam
	sarvatmikayai sarvopacara pujam samarpayami

Entregamos estes cinco elementos de adoração à alma de tudo


ka e i la hrim

ha sa ka ha la hrim

sa ka la hrim

Corpo Causal

	ka
	Suprema Causa ou Objetivo, Dissolução, Nirguna

	e
	Sabedoria, Desejo, Criação, Rajoguna

	i
	Corpo Causal, Ação, Preservação, Sattvaguna

	la
	Existência manifesta, Tamoguna

	hrim
	Maya, o Um olhando para o Um


Corpo Sutil

	ha
	O Divino Eu, Is’vara, Purusa

	sa
	Aquele, Prakrti

	ka
	Causa Manifestada, Percepção intuitiva, Céu, Svah

	ha
	Consciência individual, Jiva, concepção Sutil, Atmosfera, Bhuva

	la
	Percepção Grosseira, Terra, Bhur

	hrim
	Maya, o Um olhando os muitos, os muitos olhando o Um


Corpo Grosseiro

	sa
	Tudo

	ka
	Causa individual, Desejos, Objetivos

	la
	Manifestações individuais

	hrim
	Maya, os muitos olhando para os muitos



S’ri Vidya é o conhecimento da Suprema Prosperidade e Respeito: como Deus vê a Si mesmo; como Deus vê o mundo e o mundo vê Deus; e como o mundo vê o mundo; as três formas de Maya; Maya como ilusão, Maya como a essência universal da Natureza, Maya como a Consciência Una em harmonia com si mesma.

om guhyatiguhyagoptri tvam grhanasmatkrtam japam

siddhirbhavatu me devi tvatprasadanmahes’vari

Ó Deusa, Vós sois a Protetora do mais secreto dos segredos místicos. Por favor aceite a recitação que eu vos ofereço, e concedei-me a realização da Perfeição.

uttarabhagah (phalas’rutih)

Epílogo

ityevam te mayakhyatam devya namas’atatrayam

rahasyatirahasyatvat gopaniyam mahamune

60. Assim os trezentos nomes da Deusa Mãe Divina tem sido explicados à você Estes são os mais secretos dos segredos, assim por favor proteja o segredo, Oh Grande Muni. 
s’ivavarnani namani s’ridevya kathitani hi

s’aktyaksarani namani kames’akathitani ca

61. Os nomes das letras do Senhor S’iva e as explicações da Deusa Mãe Divina; os nomes das letras da Suprema Energia e as explicações do Supremo Senhor do Desejo;

ubhayaksaranamani hyubhabhyam kathitani vai

tadanyairgrathitam stotrametsya sadrs’am kimu

62. Os nomes das letras de ambos, e as explicações de ambos; em nenhuma outra canção podem ser achados (percebidos).

nanena sadrs’am stotram s’ridevipritidayakam

lokatraye-pi kalyanam sambhavennatra sams’ayah

63. Tampouco poderia alguma outra canção ser achada (percebida), a qual daria semelhante prazer à Deusa Mãe Divina, nem, sem dúvida, traria tal bem estar aos três mundos.

suta uvaca

Suta disse:

iti hayamukhagitam stotrarajam nis’amya

pragalitakaluso-bhuccittaparyaptimetya

nijagurumatha natva kumbhajanma taduktam

punaradhika-rahasyam jñatumevam jagada

64. Assim da boca de Hayagriva foi ouvido a Principal das Canções, a qual causa a morte das manifestações impuras da consciência. Ele Quem Nasceu de um Cântaro curvou-se ao seu Guru e novamente inquiriu em segredo.

agastya uvaca

Agastya disse:

as’vanana mahabhaga rahasyamapi me vada

s’ivavarnani kanyatra s’aktivarnani kani hi

65. Ó Cabeça de Cavalo, Grande Ser, dizei-me o segredo das letras de S’iva e das letras da Mãe Divina S’akti.

ubhayorapi varnani kani me vada des’ika

Dizei-me as letras de ambos.

suta uvaca

Suta disse:

iti prstah kumbhajena hayagrivo-vadat punah

66. Assim, inquirido por Ele Quem Nasceu de um Cântaro, Hayagriva novamente falou.

hayagriva uvaca

Hayagriva disse:

tava gopyam kimastitha saksadambanus’asanat

idam tvatirahasyam te vaksyami s’rnu kumbhaja

etadvijñanamatrena s’rividya siddhida bhavet

67. Este está bem escondido e realmente vem da busca da Mãe Divina. Eu falarei este segredo à você. Ouça, ó Você Quem Nasceu de um Cântaro. É exclusivamente este conhecimento que concede a realização de S’ri Vidya, o Conhecimento da Mais Elevada Veneração.

katrayam hadvayam caiva s’aivo bhagah prakirtatah

s’aktyaksarani s’esani hrimkara ubhayatmakah

68. Ka vem três tempos, Ha somente dois tempos, que são conhecidos como porção de S’iva. A principal de todas as letras da Energia Infinita, Hrim, é a alma de ambos.

evam vibhagamajñatva ye vidyajapas’ilinah

na tesam siddhida vidya kalpakotis’atairapi

69. E não há distinção admitida na essência da recitação deste conhecimento. Tampouco há algum outro conhecimento que conceda a perfeição da realização das dez milhões de idéias (que podem ser contempladas) .
caturbhih s’ivacakrais’ca s’akticakrais’ca pañcabhih

navacakrais’ca samsiddham s’ricakram s’ivayorvapuh

70. Quatro são os cakras de S’iva, cinco os cakras de S’akti. Destes nove cakras os quais inscrevem toda realização foram dados por S’iva como S’ri Cakra.

trikonamastakonañca das’akonadvayam tatha

caturdas’aram caitani s’akticakrani pañca ca

71. Três ângulos são seguidos por oito ângulos, depois dez ângulos em dobro; quatorze estão ligados aos cinco cakras de S’akti.

bindus’castadalam padmam padmam sodas’apatrakam

caturas’rañca catvari s’ivacakranyanukramat

72. Um bindu está (no centro cercado por) oito pétalas de um lótus; dezesseis pétalas do lótus estão ligadas aos quatro cakras de S’iva.

trikone baindavam s’listamastare-stadalambujam

das’arayoh sodas’aram bhupuram bhuvanas’rake

73. No triângulo está o bindu, de fora o círculo é as oito pétalas de um lótus. Dez raios e em seguida dezesseis (lótus), e as quatro portas que dão abrigo à existência.

s’aivanamapi s’aktanam cakranañca parasparam

avinabhavasambandham yo janati sa cakravit

74. S’iva e S’akti um no outro mutuamente e reciprocamente. Ligados em união em caráter essencial e inerente, quem entende isto sabe o que é um “Cakra”.

trikonarupini s’aktirbindurupa s’ivah smrtah

avinabhavasambandhah tasmadbindu-trikonayoh

75. O triângulo é a forma potencial da Energia, enquanto o bindu é conhecido como a forma de S’iva. Eles estão eternamente unidos em toda a existência, o bindu e o triângulo.

evam vibhagamajñatva s’ricakram yah samarcayet

na tatphalamavapnoti lalitamba na tusyati

76. E quem quer que adore o S’ri Cakra sem conhecimento destas partes, não receberá frutos e a Mãe Jogadora não será satisfeita.

yeca jananti loke-smin s’rividya cakravedinah

samanyavedinah sarve vis’esajño-tidurlabhah

77. E quem no mundo entenda a sabedoria do Cakra do S’ri Vidya, igualmente entende tudo que é especialmente difícil.

svayam vidyavis’esajño vis’esajñam samarcayet

tasmai devyam tato grahyamas’aktastasya dapayet
78. A Conhecedora de Seu próprio conhecimento especial oferece este conhecimento especial. Assim ele é concedido sobre aqueles que têm sido aceitos pela Energia Divina.

andhantamah pravis’anti ye-vidyam samupasate

iti s’rutirapahaita navidyopasakanpunah

79. Aqueles que adoram sem conhecimento oferecem a escuridão de sua ignorância. Assim é dito daqueles que agem incorretamente (sem autoridade ou entendimento): eles não executam adoração com conhecimento.

vidyanupasakaneva nindatyaruniki s’rutih

80. É dito que quem adora somente com conhecimento, abstém-se de toda responsabilidade e controvérsia.

as’ruta sas’rutasas’ca yajvano ye-pyayajvanah

svaryanto napeksanta indramagniñca ye viduh

81. Inaudivelmente ou audivelmente, em qual modo constante um adorador oferece adoração, seu esforço será considerado por Indra e Agni e outros de entendimento.

sikata iva samyanti ras’mibhih samudiritah

asmallokadamusmaccetyaha caranyakas’rutih

82. O erudito será satisfeito ouvindo esta recitação, especialmente aqueles do mundo cujas consciências tem sido cativadas por pensamentos que  vagam.

yasya va pañcamam janma yadi va s’ankarah svayam

tenaiva labhyate vidya s’rimat pañcadas’aksari

83. Mesmo se a pessoa esteve se esforçando por cinco nascimentos, e S’iva Ele Mesmo (estava por vir), não há privilégio maior ( que você poderia indagar Dele), que o conhecimento das cinco letras.

iti tantresu bahudha vidyaya mahimocyate

moksaikahetuvidya tu s’rividyaiva na sams’ayah

84. De todo o conhecimento que tem sido proposto em abundância na literatura Tântrica, não há conhecimento que conceda liberação como o S’ri Vidya, disto não há dúvida.

na s’ilpadijñanayukte vidvacchabdah prayujyate

moksaikahetuvidya sa s’rividyaiva na sams’ayah

85. De todos os ornamentos de sabedoria, de todas as palavras de conhecimento elucidado, não há conhecimento que conceda liberação como o S’ri Vidya, disto não há dúvida.

tasmadvidyavidevatra vidvanvidvanitiryate

svayam vidyavide dadyat khyapayettadgunansudhih

86. Portanto, este conhecimento deve ser dado para os amantes do conhecimento cruzando as praias do conhecimento. O conhecedor deve ele mesmo dar conhecimento, que é declarado ser a qualidade de uma existência espiritual.

svayam vidyavis’esajño vidyamahatmyavedyapi

vidyavidam narcayeccetko va tam pujayejjanah

prasangadetaduktam te prakrtam s’rnu kumbhaja

87. O conhecedor do conhecimento especial, ele mesmo, deve conhecer a grandeza deste conhecimento e consciência unida na natureza verdadeira. Ouça, ó Você Que Nasceu de Um Cântaro.

yah kirtayetsakrdbhaktya divyam namas’atatrayam

tasya punyaphalam vaksye vistarena ghatodbhava

88. Eles têm alcançado fama por recitar os trezentos nomes com devoção. Eles têm obtido frutos meritórios, ó Você que Nasceu de Um Cântaro.

rahasyanamasahasrapathe yatphalamiritam

tatphalam kotigunitamekanamajapadbhavet

89. O segredo é que aqueles que recitam os mil nomes obtêm grandes frutos. Mas aqueles que continuamente recitam um nome, obtêm dez milhões de vezes este fruto.

kames’varikames’abhyam krtam namas’atatrayam

nanyena tulayedetat stotrenanyakrtena ca

90. A Divina Mãe de Todo Desejo e o Supremo Senhor de Todo Desejo realizam os trezentos nomes. Nenhuma outra canção que pode ser executada é comparável à esta.
s’riyah parampara yasya bhavini tuttarottaram

tenaiva labhyate namnam tris’ati sarvakamada

91. A Respeitada Deusa, Ela quem personifica toda Existência, e Sua completa linhagem de descendentes, todos se esforçam para alcançar estes trezentos nomes que concedem todos os desejos.

asya namnam tris’atyastu mahima kena varnayet

yasvayam s’ivayorvaktra-padmabhyam parinih-srta

92. Esta é a descrição da grandeza destes trezentos nomes. Quem tenta servir os pés de lótus de S’iva deve recordá-la.

nityam sodas’asamkhyakan vipranadau tu bhojayet

abhyaktangandhayailena snatanusnena varina 

93. Regularmente alimente dezesseis Brahmins, e ofereça incenso e banho e outros objetos de valor;

abhyarcyavastragandhadyai kames’varyadinamabhih

apupaih s’arkarajyais’ca phalaih puspaih sugandhibhih

94. roupas, perfumes, etc; os vários nomes da Suprema Deusa de Todos os Desejos; bolos, doces, frutas, fragrância do aroma de flores;

vidyavido vis’esena bhojayet sodas’a dvijan

evam nityam balim kuryadadau brahmana-bhojane

95. conceda conhecimento especial e alimente dezesseis duas vezes nascidos, regularmente ofereça sacrifício e alimente o erudito.

pas’cattris’atya namnam tu brahmanan  kramas’o-rcayet

tailabhyangadikam dadyadvibhave sati s’aktitah

96. Depois disso ofereça aos Brahmins os trezentos nomes conforme a ordem de adoração. Ungir os duas vezes nascidos com óleo, etc, assim eles (refletem) a energia da Paz.

s’uklapratipadarabhya paurnamasyavadhi kramat

divase divase vipra bhojya vims’atisamkhyaya

97. Começando no primeiro dia da quinzena brilhante e conforme a ordem de adoração até a Lua Cheia, cada dia alimente (no mínimo) vinte dos duas vezes nascidos.

das’abhih pañcabhirva-pi tribhirekena va dinaih

trims’atsastis’s’atam viprah sambojyastris’atam kramat

98. Por dez , por cinco, por três ou mesmo um dia, trezentos e sessenta, ou por cem, os duas vezes nascido devem ser alimentados de acordo com o método desses trezentos nomes.

evam yah kurute bhaktya janmamadhye sakrnnarah

tasyaiva saphalam janma muktih tasya kare sthita

99. E quem executar com perfeição durante sua vida, ele ou ela, para eles será dado o fruto do nascimento, eles irão residir na liberação.

rahasyanamasahasrairarcane-pyevameva hi

adau nityabalim kuryat pas’cat brahmana-bhojanam

100. O segredo do oferecimento de mil nomes tem também sido explicado. Sempre faça o oferecimento com respeito, e depois disso alimente os Brahmins.

rahasyanamasahasramahima yo mayoditah

sa s’ikaranuratraikanamno mahimavaridheh

101. Aqueles que Me oferecem o segredo da grandeza dos mil nomes, eles são uma luz brilhante na escuridão da noite, tal é a glória desses nomes.

vagdeviracite namasahasre yadyadiritam

tatphalam kotigunitam namno-pyekasya kirtanat

102. Estes mil nomes brilham na consciência da Deusa de todas as Vibrações. Os frutos conduzem a dez milhões de qualidades as quais nem mesmo podem ser cantadas.

etadanyairjapaih stotrairarcanairyatphalam bhavet

tatphalam kotigunitam bhavennamas’atatrayat

103. Qualquer fruto pode ser derivado da oferenda e canções e continuas recitações de outros mantras, este fruto será multiplicado por dez milhões de qualidades para aqueles (quem adoram com) estes trezentos nomes.

rahasyanamasahasrakotyavrttyastu yatphalam

tadbhavetkotigunitam namatris’atakirtanat

104. O fruto do segredo dos mil nomes traz dez milhões de qualidades imutáveis. Quem canta esses trezentos nomes recebe dez milhões de vezes estas qualidades.

vagdeviracite stotre tadrs’o mahima yadi

saksat kames’akames’ikrte-smingrhyatamiti

105. Se alguém percebe a grandeza desta canção que vem da consciência da Deusa de todas as Vibrações, em verdade o Supremo Senhor de todos  Desejos e a Suprema Deusa de todos Desejos aceitam esta oferenda.

sakrtsankirtanadeva namnamasmin s’atatraye

bhavecittasya paryaptirnyunamanyanapeksini

106. Quem canta somente estes diferentes trezentos nomes vive na consciência de existência despojado de (excluindo) toda deficiência ou expectativa.

na jñatavyamitastvanyannajaptavyam ca kumbhaja

yadyatsadhyatamam karyam tattadarthamidam japet

tattatsiddhimavapnoti pas’catkaryam pariksayet

107. Desta sabedoria e por amor por este mundo, execute contínua recitação, ó Você que Nasceu de um Cântaro. Recorde qualquer conseqüência que você deseja produzir  de sua disciplina, e para este propósito recite. Este objetivo será alcançado, depois que as conseqüências possam ser examinadas.

yeye prayogastantresu taistairyat sadhyate phalam

tatsarvam sidhyati ksipram namatris’atakirtanat

108. Qualquer disciplina para produzir um efeito específico está descrita nos Tantras, todas estas podem ser completas com a recitação destes trezentos nomes

ayuskaram pustikaram putradam vas’yakarakam

vidyapradam kirtikaram sukavitvapradayakam

109. Ganhe vida, ganhe desenvolvimento, consiga crianças ou o poder de controle. Dê sabedoria, ganhe fama, ou torne-se conhecido como um excelente poeta ou um vidente da verdade divina.

sarvasampatpradam sarvabhogadam sarvasaukhyadam

sarvabhistapradam caiva devyanamas’atatrayam

110. Ganhe toda riqueza, todo prazer, toda beleza ou conforto. Ganhe todos os desejos através destes trezentos nome da Deusa.

etajjapaparo bhuyannanyadicchetkadacana

111. Sem dúvida, não há japa superior que satisfará todos desejos.

etatkirtanasantusta s’ridevi lalitambika

bhaktasya yadyadistam syat tattat purayate dhruvam

112. Esta recitação faz a Respeitada Deusa, a Mãe Jogadora, satisfeita. Quando executado com verdadeira devoção, qualquer que seja o desejo torna-se realizado eternamente.

tasmatkum bhodbhavamune kirtaya tvamidam sada 

naparam kiñcidapi te boddhavyam navas’isyate

113. Portanto, ó Muni, ó Você quem Nasceu de um Cântaro, sempre recite isto. Não existe nada superior a este, nem alguma coisa para você saber.

iti te kathitam stotram lalitapritidayakam

navidyavedine bruyannabhaktaya kadacana

114. Esta é a história da canção que dá prazer à Mãe Jogadora. O ignorante não a aprenderá nem o destituído de devoção a praticará.

na s’athaya na dustaya navis’vasaya karhicit

yo bruyattris’atim namnam tasyanartho mahanbhavet

115. Quem falar estes trezentos nomes à um tolo , à uma pessoa má, ou alguém sem fé, sofrerá grandes perdas.

ityajña s’ankari prokta tasmadgopyamidam tvaya

lalitapreritenaiva mayoktam stotramuttamam

116. Esta é a ordem proclamada pela Causa de Paz (feminina). Portanto, mantenha este segredo. Pela inspiração da Mãe Jogadora esta canção tem sido revelada.

rahasyanamasahasradapi gopyamidam mune

evamuktva hayagrivah kumbhajam tapasottamam

117. Ó Muni, Hayagriva revelou este segredo tanto quanto secreto mil nomes para o excelente entre os vários executores de tapasya, Ele Que Nasceu de Um Cântaro.

stotrenanena lalitam stutva tripurasundarim

anandalaharimagnamanasah samavartata

118. Cante esta canção para a Mãe Jogadora, a Bela das Três Cidades. Traga de volta à sua mente as ondas de Sua Divina Bem aventurança.

iti s’ribrahmandapurane uttarakhande

hayagrivagastyasamvade

lalitopakhyane stotrakhande

lalitambanamatris’atistotram sampurnam

119. Assim termina a última seção do Respeitado Brahmanda Purana em que Hayagriva fala para Agastya a narração da Mãe Jogadora e a parte de Sua canção conhecida como os Trezentos Nomes da Mãe Jogadora.

Se você gostou deste livro entre em contato conosco:

DEVI MANDIR

5950 Highway 128

Napa, CA 94558
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